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Bdiflcio dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro. reuniu 

extraordinariame nte a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. EngO Vitor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, Eng" Eduardo Helmiro Torres do 

Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-CoronelJoão Carlos Alhuquerque Pinto e Eduardo 

Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas foi dec larada aberta a presente reunião. 

.EAJ .1A.S.: - Foi deliberado, por unanimidade, justificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso e Dr. Aménio Manuel Soares Nogueira de 

Lemos. 

A~CÃO IlI::..A!:L:\S : - Foi del iberado , por unanim idade , apro var a acta n" 

60. 

CÁ.MA~MI • r i A:\O I>E A.C]JYIJ) A p ES t' QRÇA :\It~ 

l' i~ .R.\---.l22B: : • No seguimento das várias deliberações j á tomadas sobre o assunto, 

nomeadamente na reunião de 2 do corrente mês, o Sr. Presidente submeteu á aprovação da 

Câmara o Plano de Actw idades e Orçamento para 19Q8, tendo sido deliberado. aprovar estes 

documentos. por uma maioria de cinco votos a favor. urna abstenção do Vereador Sr. João dos 

Santos e um voto cont ra do Vereador Sr. Eduardo Feio. 

O Vereador Sr. João dos Santos apresentou a seguin te declaração de voto : .. A 

minha abstenção base ia-se no facto de entender que não devo pronunciar-me sobre um plano a 

ser executado por lima Câmara a que não pertencerei. Entendo que, quer o Plano de 

Actividades, quer o Orçamento, em particular na parte da despesa. sobretudo nas transferências 
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P"'" Freguesias, Serviços Mu,;àp~~"Zu'::; :';~o oseu caracter•• I:o~ 
polftico, devem ser e serão da competência da no~a Câmara." ~ 

Tamb ém pelo Vereador Sr. Eduardo Feio foi aprese ntada a segui nte declaração de 

voto, a qual disse ser nome dos Vereadores do Partido Socialista: "O Plano e Orcamemc 

mereceram o nosso voto negativo, dado nada aduzirem de novo em relação aos documentos _ J 
dos anos anteriores, que nunca merece ram a nossa aprovação ." ~~ 

Nos termos da alínea b), do n" 2, do arr' 39°, da LAL, os documentos OTi' , 
aprovados. "O se submetidos á consideração da Assembleia MU,;O;P" l ~l~~( 

s t' R n c ns \! JrSICl PAl IZA DO S - ri A(SO rI (TR JA:\l1 AI !l I:: 

làllSTI :\I E:U O S PARA 1998: - Também no seguimento da deliberação tomada na ultima 

reunião, foi posto à votação o Plano Plurianu al de Investimentos e Orçamento Financeiro dos 

Serviç os Municipalizado s para o ano de 1998, tend o o mes mo merecido aprovação, por 

unanimidade 

O Vereador Sr. João do s Santos apresentou a seg uinte declaração de voto : .. Em 

relação ao Plano dos Serv iços Municipalizad os, já que se trata de um Plano Plurianual e que 

por isso é feito no segu imento dos aprovados anteriorme nte, dou a minha aprov ação jâ que, o 

essencial, j á vem aprovado dos anos anteriores, cabendo à nova Câmara fazer-lhe rectificeções 

na sua execução e nunca na sua gênese ." 

Seguidamente foi também apresentada a declaraç ão de voto dos Vereadore s do 

Partido Socialista , cujo teor a seguir se transcreve: ., v oém os favoravelmente, tendo em 

atenção o nosso sentido de voto no Plano Plurianual destes Servi ços ." 

O presente documento vai ser submetido à consideração da Assemb leia Municipal, 

nos termos do que estabel ece o ne I , do art" D e, do Decreto-Lei nO226/93, de 22 de Junho . 

ri A:SQ DE POH l\1t' ;SO R no Ct'l'i l RO : • Por proposta do Sr. Vereador Dr 

Henrique Mendonça e consider ando a necessidade de se compatib ilizarem dete rminados 

compromissos assumido s, com alguns instrumentos de planeam ento em curso, nomeadamente 

com o PDM, o PE, o PU e o PP do Centro, foi deliberado, por unanimi dade, nom ear para o 

efeito um grupo de trabalho, o qual fica assim const ituído: Vereador Sr. Bng" Belmiro Couto , 

um Jurista a escol her pelo Sr. Vereador, um técnico dos Serv iços de Planeam ento, um 

Arquitec to e um Engenheiro dos Serv iços Municipai s, um elemento do Notaria do e um 
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Respo nsáve l pe lo Plan o de Pormen or ~/ , ~ 0/ 
Sobre o assunto e no uso pa v ereadores Srs. 10 dos Santos e Eduardo C 

Feio, emitiram a sua opinião quanto à ~ard i como foi constitui a esta Comissão, I~/ 
que tem vindo a ser notória no andame nto dos trabalhos. ~ ., 

J Ic nr; CAS Il E I QU'A \ It 'N T O : - Foram presen tes eíiiadOS os seguin tes 

processos de loteamento: tA~~..........~~ 
- N° 37 1194, de I.Q - So ciedade de Investimentos Imobil iários, Lda. , a requ erer a 

libertação das cauções bancárias globais, dest inadas a garantir as ob ras de urbanização a 

realizar na Rua da Cacieira • Azurva , freguesia de Eixo . Cons iderand o a informação técnica 

prestada pela DPDE , em 26 do mês findo, foi deliberado , por unanimid ade, autorizar a 

libert ação das cauções bancárias nOs 2005195 e 3155600079, emitidas pe lo Montepio Ge ral e 

Banco Comercial Português, resp ectivamente, amba s no valo r de um milhão novecentos e 

oitenta e se is mil cento e quarenta escudos, contra a apres entação de outra s no valor de sessen ta 

e oito mil trezentos e trinta escudos, cada; 

- N° 228/95, de Joaquim dos Reis /t.latos e Outros, rela tivo a um loteam ento sito 

no lugar da Pateta, freguesia de S. Bernard o. Ana lisado o respecti vo processo, fo i delib erado, 

por unanimi dade, de ferir a solução urbanís tica apresentada, de acordo com a info rma ção 

técnica n? 924/97, do DPGP, cujo teor aq ui se dá como transcrito; 

- N° 394/97, de Construções Venezuela, Lda ., a req uere r o licen ciamento de um 

loteamento sito no lugar da Patela , freguesia de S. Bernardo , tendo sido deliberado , por 

unanimidade, deferi r nos termos da informação técnica pres tada pelo OPGP, de 11 do mês 

findo, junta ao respectivo processo; 

- N° 759/81, de Serafi m de Pinho e Outro, a requerer a licenciamento das obr as de 

urbaniz ação de um lo teamento sito na Tra vessa da Covilhã, freguesia de Eixo. Consideran do o 

ponto 111, constante da inform ação técnica prestada pelo DPD E, de 24 de Novembr o, último , 

foi delibe rado , por unanim idade , deferi r, devendo o requ erent e efcct uar o pagamento da taxa de 

compensação no valor de cento e setenta e cinco mil setecentos e ci nquent a esc udos , conforme 

estabelece o ponto 3/1 .3 da referida inform ação; 

- Ne 248192, de Serafi m de Pinho, a requerer o licenciamen to das obras de 

urbanização de um loteamento sito na Travessa da Covilhã, freguesia de Eixo. Co ns iderando o 

ponto 1/1, cons tante da info rmação técni ca prestada pelo DPDE, de 24 de Novem bro, último , 
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foi deliberado, por unanimidade. deferir, devendo o r nte efe luar o paga~n to da taxa q.e.1J b 
compensação no valor de cento e setenta e cinco I setec to mqu nta ~C UdOS' con~ 
estabelece o ponto 3/1.3 da referida informação; y-' 

• :'1,'" 535197, de Juan st enuet dos Santos 'arvalhn , a apresentar projecec de 

loteamento para um terreno silo no lugar de Meteduçcs. freguesia de Esguei ra. Foi deliberado, 

por unanimidade, deferir nos termos da informação técnica n" 895/97, prestada pelo DPGP, I 
cujo teor aqui se dá como transcn to e se encontra junta ao referido processo;1t\.l~..-.........~,....-J 

• N° 389/% , de Anita Nun es Tavares de Brito e Outros, a req uerer o loteam ento de v" 

um terreno sito no lugar de Alagoas, freguesia de Esgueira. Analisado o respectivo processo e 

face à inform ação técnica n" 9 10/97, do DPGP, a Câmar a entendeu não haver inconveniente na 

operação de loteamento proposta , devendo, contudo, face à proximidad e da linha do Vale do 

Vouga, ser solicitado parecer aREFER, EP e ao CESUR - Instituto Superio r Técnico . 

I (C r ISCAS DE OBRAS: - Presentes v ários processos de obras acerca dos quais a 

Câma ra tomou as seguintes deliberações: 

• ND66 1/93, de Sociedade Im obiliária e Turística do Cojo, S ,A . li solicitar que a 

Câmara defina, com urgência, a localização do PT imposto no alvará de loteamento n" 6/96, 

respcitante a urbanização sita no Cais da Fonte Nova nes ta cidade. Face as informaç ões 

constantes do respectivo processo, foi delibe rado, por unanimidade, informar o requerente de 

que nesta altura é prematuro dar-se a localização do PT dado estar para ser rectificado o alvará 

e informar-se, ainda, da criação do grupo de trabalho para o ôcsenvo tvimentc do PP do Centro 

efectuada nesta reunião; 

• ND353/96, de Amá nío Mola Figu eiredo. :"0 seguimento da deliberação tomada 

em 17 de Novembro, findo, foi lido o parecer j uridieo emitido sobre o assunto pelo Dr. 

Fema ndo de Oliveira, cujo teor aqui se dá corno transcrito e, em face das razõe s expre ssas no 

mesmo e tamb ém de acordo com a informação do DPOP nD 860/97 , foi deliberado por 

unanim idade, informar o requerente de que a Câma ra pretende revogar a deliberação (Ornada 

em 19 de Maio, último e, por isso, notificar o mesmo para que, no prazo de 10 dias se 

pronuncie quere ndo, sobre esta pretensão, nos termos dos arr' s. 100" e 1010 do C.P.A.; 

- :\D 443/96 , de Arrur dos Sa llto,~ Nelo, a requerer infonn ação sobre a viabilidade 

de instalação de um estabelecim ento dest inado a Posto de Abastecimento de Combu stíveis na 

Rua Cega, em S. Bernardo . Considerando as várias informações const antes do respectivo 
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processo, foi deliberado, por unanimidade, man ever as mesmas, a medida em que a 

Câmara. lendo a ~onv icção de que a zona em ausa vai s r ad a curto prarO.'Pre lend~ 

que o processo seja analisado nessa óptica; 1 ...............v~ 

- N° 122197, de Georgin a Maria Pires Nog eira ~ solicita r m fo~lio prévia 

sobre a viabilidade de construção de uma habitação em Eirol, tendo sido deliberado , por 

unanimidade. deferi r, nos termos da informação técnica da DOP, de 8 de Outubro, findo; 

- N° 647/81, de Vitor Manuel Marques de Oliveira, a reque rer inform ação prévia 

sobre a viabilidade de construção na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n° 328. Lido o parecer do 

Gabinete Vent ura da Cruz Plancamcnto, auto r do Plano de Urbaniza çêc, a Câmara del iberou, 

por unanimidade , informar o requerente que devera aguardar a execução do Plano de 

Salvaguarda e Requal ificaçãc da Avenida Dr. Lourenço Peixinho que cons ta do Plano de 

Actividades para o ano de 1998; 

- W 53 1/66, de An tonio do Carmo Ferreira, a solicitar o apo io da Câmar a para as 

obras que levou a efeito no prédio sito no gaveta da Rua de Coimb ra, n° I e Praça Humberto 

Delgado, onde está instalada a Sapataria Miguéis , as quais foram essencia lmente de resta uração 

de pedras e fachadas, tendo sempre em atenção a traça origin aldc edifício . Lida a informação 

técnica pre stada sobre o assunto, segundo a qual a obra ficou hem acabada, com dignid ade, 

tendo atingido os cbjectivos previstos, foi deliberado, por unani midade, de acordo com as 

normas aprovadas para atrib uição de incen tivos finance iros à reabilitação urbana , concede r 

para o efeito, um subs ídio no valor total de cento e vinte e três mil setecentos e cinqu enta 

escudos ; 

-~ 48 1197, de PL URISPAÇO - Promoçiio e Gestão Imobiliária, Ld". a apresentar 

projccto para a const rução de um Silo-A uto e Bloco Habitacional na Rua Eng" von Haff em 

Aveiro, tendo sido del iberado, por unanimidade, inde ferir pelas razões constan tes da 

informação técnica da D.O,P. de 3 de Novembro, findo, informando-se o reque rente que poderá 

apresentar estudo previa para aprove itamen to de sub-solo para construção de aparcame nto ou 

silo-auto, sujeito a aprovação; 

- S " 232/95, da Auociaçiio Desportiva de Taooe íra, a requer er a isenção do 

pagamento de taxas e da apresentação de alvará de empreitei ro, tendo s ido deliberado, por 

unanimida de, face às info rmações da ROP e da DOM, de ferir; 

Entretan to saiu da reunião, o Vereador Sr. Eduardo Feio. 
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- N' 125193, ~' '' tim,":'::I,!tm.biIiÓ'~Jp 
respeitante à cons t ruç~o de um Hotel Residencia l. na Rua Barbo"" de Maga lhães, n' s 15 a 20 

Após prolongada anális e do processo e lidas as informações 6a O.Q.P. a Câmara deliberou, 

por unanimidade. prescindir do eventual direito de servidão de vistas. de forma a poder dar 

resposta ao project.o de alterações e notificar o proprietário para que a luminosidade sqja J 
comp ensada com a instalação de clarabóias ; J~ 

Chegou de novo à rcunião o Vereador S, . Eduardo Feio. i\;\l).r-> ;: 
- N' 218197, de Marta Jos é Metretes de va"a'''IO) ' P''''"'''' expos ição 

solicitan do informa ção prévia sobre a viabilidade de construção na Avenida Santo Antônio ­

Alagoas. freguesia de Santa Joana, tendo sido deliberado, por unanim idade, informar de 

harmonia com os pareceres técnicos juntos ao process o; 

• N° 47/54, de [MABITA - Sociedade Mediadora Imobiliária, Lda a requerer 

informação prévia sobre a viabilidade de construção de uma unidade hoteleira na Estrada Nova 

do Canal, em Aveiro. Lido o parecer emitido pela equipa que se enco ntra a elaborar o Plano de 

Urbanização da Cidade, foi deliberado, por unanimidade, informar de harmonia a informaç ão 

do D.P.G.P. n" 923/97, de 10 de Novembro ; 

• N° 535190, de IMO-A UTO LA VA GENS , /.,r., a apresentar exposição rcspc itante 

ao licenciamento de obras de ampliação nas insta lações situadas na Aven ida Sã-Carne iro, nesta 

cidade. Depois de uma breve análise do processo e troca de impressões. foi deliberado, por 

unanimidade, co lher o parecer do Gabinete do Plano de Urbanizaçã o; 

- N" 600/86, de Manuel Anton io Soares Rato/a. respeitante à construção de uma 

moradia e comércio na Rua do Gravito, n" 62, nesta cidade, tendo sido deliberado, por 

unanimida de e de hannonia com a informaç ão nO 972/97, do DPGP, de 28 de Novembro, 

autorizar a venda ao requerente, de uma parcela de terreno municipa l, s ituada naquele 

arruamento, destinad a a complemento de lote, com a área de 14.40 m2 pelo preço de doze mil 

quatrocentos e noven ta escudos o metro quadrado, o que perfaz um total de cento e setenta e 

nove mil oitoce ntos e cinqüen ta e seis escudos; 

- N"252179, de Augu!·to Miguel Sequt'ira, respei tante à construção de um bloco 

habitacional e Comercial na Rua do Gravito, fregues ia da Verá-Cruz, desta cidad e, tendo sido 
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deliberado, por unanimida:;: e dC/h::moni'7:om a infonnaç~o nO9~, do OPGP.~: ( 

Novembro , autorizar a venda ao requerente, de uma parcela lt ~rre~o municipal. sita no 

referido arruamento, destinada a complemento de lote, com a área de 37.50 mz pelo preço de 

doze mil quatrocentos c noventa escudos o melro quad rado. o que perfaz um total de 

quatrocentos e sessenta e oito mil trezentos e setenta e cinco escudos, devendo ainda o 

requerente rectificar o pedido de viabilidade de destaque:considerando para o efeito a lre"" 
....--<'""y325.50 m2 para a parcela a destacar e de 321.87 mZ~ara a parcela r~3! ~ e\~ 

- N° 105/83, de Ramires, Martins' & Timóteo, Ld~, resp;;r~te à viabl1id:Je de 

const rução na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, nesta cidade, tendo sido deliberado, por 

unanimidade indeferir, sem prejuízo de o processo vir a ser reanalisado após a ex istência do 

Plano de Salvaguarda da Avenida Dr. Lourenço Peixinho , cuja execução consta do Plano de 

Activid ades para o ano de 1998. 

S E RVICO H ( [VI A! - O !lA J)RO DO PESSO Ai . - O Vereador Sr. T enent e­

Coronel Albuquerque Pinto deu conhec imento que após contacros estabelecidos com outras 

Câmaras que também têm Serviço Fluvial e após reuniões efectuadas entre as mesmas , resultou 

a elaboração de um projecro de legislação que foi remetido superiormente e que tem em vista 

possibilitar, no futuro, às Autarquias, ter meios legais apropriados para admitir pessoal para o 

Serviço Fluvial. Referiu, ainda, que o processo tem vindo a ser liderado pela nossa Câmara e 

que foi já entregue, tamb ém, na Associação Naciona l de Municíp ios, que ta mbém tem vindo 

também a acompanhar o processo, estando o mesmo a aguardar aprovação. 

VRO TtT C ÃO CI Vil • r i " iSo I\IIJ S IC IPA I DE n,JER G trsC B : - De 

seguida o mesmo Sr. Vereador distribuiu por todo o Executivo um exemplar do Plano 

Municipal de Emergência de Protecção Civil, por ele elaborado, tendo infonn ado que o mesmo 

se encontra a aguardar o parecer do Governo Civil, e que, posteriormente. será submetido à 

aprovação do Preside nte da Câmara, a fim de ser env iado ao Serviço Nacional de Protecção 

Civil, também para aprovação. 

\E RÓ DR O:\JO :\1IJ:'SICl PAI ()E AVE I R O : • Por proposta do Vereado r Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, foi deliberado, por unanimidade, abri r conc urso públ ico 

para o fornecimento de 75.000 litros de gasolina de aviação, 100 1. 1.., destinada ao Aeródromo 
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Municipal de Aveirc , tendo tambérp"Sido aPib-.va4o ~ o caderno de eot-gos e pro~a de 

concurso, respectivos. - l~~-~'Y 
rX tT IICÃO DE INF R A. ES TR UT U R AS !'iO I 0 T fu\MENIQ n \. RI JA 

SO RTES no MO NTE EM AZJJRVA: - Face à informaç ão técnica prestada sobre o assunto, 

foi delibe rado, por unanimidade. proceder à abertura de concurso limitado para execução da 

empreitada em epígrafe, cujos custos se estimam na quantia de dez milhões e quinhentos mil 

escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade. aprovar o programa de concurso e caderno 

de encargos , correspondentes. 

t' llIFíC IOS \ JIJNIÇJP AlS : - Foi presente uma informação prestada pelos 

serviços municipais competentes a dar nota de que apó s vis ita efecurada ao edi ficio onde es tá 

instalada a Cooperativa de Artesãos "A Barrica", se confinno u o avançado estado de 

degradação moti vado por infiltrações de água através do telhado, pelo que se procede u a uma 

consulta a Firmas da especiali dade, tendo -se constatado que a proposta mais vantajosa foi a 

apresentada por João Jose Almeida Gonçalves, no valor de setecentos e oitenta mil escudos. 

Conside rando que é urgente proceder à execução dos trabalhos de recuperação do 

edifício, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com o disposto na alínea c), n° I, do art° 

36°, adjudicar à referida Firma, na moda lidade de ajuste direc to, a exec ução dos trabalhos 

necessários , pela já mencionada importância de setecentos e oitenta mil escudos . 

Sll.BS.ÍDlO..S: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a atribuição dos 

seguin tes subsídios: 

- trezentos mil escudos ao Clube Estrela A:ul , para com participar nas despesas 

com as obras da Sede ; 

. trezentos mi l escudos ao A RCO - Associaç ão ReC'reatil'Q e Cultural de 

Oli"..irinha, para comparticipar nas despesas referentes às actividades desenvolv idas no 

corrente ano; 

- duzentos mil escudos ao CENA P para ajudar a custear as obras realizadas nas 

"salas para as secções" e na remodelação do incêndio nas actuais instalações da lavandaria; 

- duzentos mil escudos ao FIDE C • Frente Impu1.~ülllud(J ru do Desporto e 
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.><.-r- r: ~;i (Cultura, para apo iar nas actividades despord vas desenvo lvidas no corrente an • 

• cem mil escudos à Associação ACllt1émica dtl Un i ve r~ida e de Awiro, par/a ~ 

companicipar no apoio ao torneio "Santa Joana" que integro u as festas do Municip io; ~-

• setece ntos e cinquenta mil escudos ao Grupo Desportivo Ebceru e, para apoio"na 

realização de obras no comp1e x~ Desportivo, nomeadamente, jSj ~ovas salas. eqti plllllcnto, 

bailarina c equipame ntos desp ortivos: J ~---r 

• seiscentos e cinquen ta mil escudos à l rmanda f' Sanla Joana. para apoiar nas 

despesas com a procissão ; 

- cento e cinquenta mil escudos à Associação Surf de Ave iro , para apoio na 

realização da etapa "Campeonato Nacional de Esperanç as" que teve lugar no Verão passado ; 

- cinco milhões de escudos ao Clube do POIIO de Esguei ra , para apoiar nas 

despesas inerentes iarealização dos dois últimos jogos da Taça Korae 

- Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar a realização de um 

protocolo a celebrar entre esta Câmara Municipal e o O ube de Ténis de Avaro.no qual esta 

Autarquia se compromete a apoiar o referido Clube, com a atribuição de uma verba mensal de 

cem mil escudos. 

r~Qj).E pQR~n'NQR DAS C I IcÍ :SIAS: - Dando seguimento iadeliberação 

tomada em 28 de Novembro, findo, foi apresentada ao conhecimento da Câmara, a solução 

urbanística corrigida face á deliberação tomada em 28 de Novembro, findo, especificamente 

quanto ao acerto do nó viário que retirava construção á sO!Ulr"(jo inicial do Plano. Após alguns 

esclarecimentos prestados pela técnica do Planeamento, foi deliberado, por unanimidade, 

concordar com a solução proposta pelo arquitecto autor do Plano, resultante da análise das 

reclamações decorrentes do inquérito público. Seguidamente, o Sr. Presidente referiu-se a uma 

carta, rubricada por alguns dos reclamantes em sede de inquérito público, com data de 7 de 

Outubro, findo, a apresentarem exposição "por se sentirem prejudicados pelo Plano de 

Ponnenor", aduzmdo razões que consideram lesivas dos interesses dos propriet ários. Neste 

sentido, o Sr. Presidente sugeriu que o Gabinete de I'laneamento solicitasse a comparéncia 

destes exponentes com vista a serem prestadas explicações sobre o desenvolvimento do 

processo, pedindo que ao assunto seja dada a maior celeridade, no sentido de o PP ser remetido 

o mais rapidamente possível iaAssembléia Municipal, após o que o Vereador 51. Eng" Vitor 

Silva se comprometeu a efectuar estas diligências a tempo de o processo voltar á apreciação da 
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Câmara, na próxima reunião. 

J ' CE:OOOC"S DE I O U ' AI\I FN TO : _ Em presença do processo n" 75/97, de 

VOUGAINV ES TE - Imobiliária, Ltr, a Câmara deliberou, por unanimidade, aguardar que 

seja efectueda a reunião com os reclamantes que apresentaram exposição sobre o PP das 

Glicinias. conforme se refere na deliberação anterior e, por conseguinte, que o processo seja de 

novo presente à Câmara na próxima reunião. 

JIl NIA p E FR EG IJESI A lU' SAS TA IO.\ NA : - Foi deliberado, por 

unanimidade, considerando as informações técnicas prestadas sobre o assunto , autorizar a 

transferência para a Junta de Freguesia de Santa Joana. das quantias de três milhões seiscentos 

e quarenta e oito mil duzentos e setenta e oito escudos c três milhões novecentos e noventa e 

nove mil duzentos e noventa e quatro escudos, referentes, respectivamente , a trabalhos de 

infraestruturas eléctncas e redes de água e esgotos levados a efeito no edifício sede e execução 

de diversas obras realizadas nas freguesias. 

AfRQYAC ÁO F!\l M INl JI A: • Finalmente, foi deliberado , por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do Art° 85°, do Decreto­

Lei n" I00/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal , e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura: conforme determina o nO4, do 

Decreto-Lei 0° 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E nào havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Al':~3 ·G1:;:;n:..'~~
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